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ITAPOÃ

Mãe e bebê reféns em casa
Companheiro da vítima estava armado com um facão. Após 5h, policiais militares 
atingiram o suspeito com balas de borracha e libertaram a mulher e a criança

A
pós cinco horas de nego-
ciação, policiais militares 
do Batalhão de Operações 
Especiais (Bope) resgata-

ram uma mulher de 22 anos e um 
bebê de 1 mês que eram manti-
dos reféns pelo companheiro e pai 
das vítimas. A situação ocorreu na 
tarde de ontem, na Quadra 66 do 
Itapoã. Segundo a polícia, o au-
tor do crime, Benigno Feitosa, 42, 
foi contido após 5h de negociação 
depois de ser atingido por tiros de 
borracha.

Por volta das 15h, os militares 
foram acionados para atender a 
ocorrência de cárcere privado. Be-
nigno Feitosa estava armado com 
um facão e mantinha a mulher e 
três crianças — incluindo o filho 
recém-nascido — como reféns. Se-
gundo a Polícia Militar, ele “profe-
ria ameaças constantes de morte”.

Antes de a PM ser acionada, um 
vizinho, o técnico de internet Dou-
glas Alves, ouviu gritos vindos da 
casa. “Eu estava mexendo na cen-
tral da internet. Fomos correndo na 
casa e vimos a mulher pedindo para 
ele tirar a faca de cima das crianças. 
Chamei meu amigo e resgatamos 
as duas crianças, uma menina e 
um menino”, contou ele ao Correio.

As duas crianças, que não são 
filhas do suspeito, foram levadas 

para a casa de uma vizinha. Dou-
glas acionou a PM logo depois. Ain-
da segundo ele, a menina se mos-
trou agitada e com muito medo 
e informou que o homem estava 
“com uma faca grande”.

A PM informou que “o autor não 
cooperou com a polícia”. Por volta 
das 19h30, ouviram-se dois estron-
dos e uma movimentação intensa 

de policiais e bombeiros. Benig-
no foi atingido com balas de bor-
racha e levado a uma ambulância 
numa maca.

A mulher e o bebê não tiveram 
ferimentos. A vítima deve prestar 
depoimento na 6ª Delegacia de Po-
lícia (Paranoá).

Por conta da ocorrência, a rua 
de acesso à residência foi isolada. 

Dezenas de curiosos tomaram a 
via e não puderam entrar ou sair 
de casa.

O casal tem três anos de relai-
conamento. Na delegacia, a mu-
lher disse à polícia que nunca havia 
passado por situação semelhante 
e não fez queixa do companheiro, 
que trabalha como ajudante de pe-
dreiro em uma obra.

Homem de 42 anos foi levado em uma maca para uma ambulância após ser contido pela polícia

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » DARCIANNE DIOGO
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Crônica da Cidade

Tomei um táxi e, para a minha estupe-
fação, o motorista me perguntou de chofre: 
“O senhor, que é da área da comunicação, 
o que está achando da confusão sobre o 
STF?” Eu considerava que esse era um te-
ma muito árido para uma crônica, mas a 
indagação do motorista me fez mudar de 
ideia. Vou tentar resumir a resposta que dei.

Sou jornalista, a minha matéria são os 
fatos. E, no caso do STF, parece-me que é 
preciso separar os fatos dos boatos, os fa-
tos das fofocas, os fatos das ilações, os fatos 
dos espalhafatos. Em primeiro lugar, não 
é vedado a ministros do STF serem sócios 
de empresas. Eu posso gostar, posso não 

gostar, posso avaliar que fere a moralidade. 
Mas é assegurado pela lei vigente.

Manter contato com empresários não é 
crime; é preciso saber se o magistrado in-
terferiu a favor desse empresário. Até agora 
essa questão permanece no plano das infe-
rências, das conjecturas e das ilações. Se-
ria prudente esperar o avanço das investi-
gações antes de lançar uma sentença com 
ares de juízo final.

Salta aos olhos a disparidade de tra-
tamento a magistrados do STF e a figu-
ras da classe política. Não vejo o mes-
mo rigor, o mesmo juízo implacável e 
a mesma cruzada moralista com outras 
figuras públicas implicadas de maneira 
muito mais direta, explícita e grave no 
escândalo do Banco Master.

O STF está pagando pelos próprios er-
ros. Em ação de 2023, liberou parentes 
dos magistrados para advogar em cortes 
superiores e contratou uma crise. Foi um 

equívoco, a Corte resistiu às investidas au-
toritárias e defendeu, bravamente, a de-
mocracia. Com isso, expôs-se a uma cam-
panha, sistemática, de descrédito por meio 
de notícias falsas. Não deveria oferecer a 
chance aos adversários da democracia.

Além disso, os institutos de pesquisa 
deram a contribuição ao fazerem sonda-
gens de opinião com os métodos que usam 
para aferir a popularidade dos políticos. 
Ora, um magistrado da Suprema Corte não 
pode ser avaliado por parâmetros populis-
tas, mas sim, pela defesa da Constituição. 
Mesmo que, para isso, tenha de se confron-
tar com o senso comum vigente na maio-
ria da população.

Segundo pesquisa de 2025, do Ipsos-I-
pec, 43% dos brasileiros eram a favor da pe-
na de morte, enquanto 49% eram contra. 
Mas, em sondagem do Datafolha de 2018, 
57% da população era a favor da pena de 
morte. E, aí, o STF vai para onde sopra o 

vento da circunstância ou julga segundo a 
Constituição?

A facciosidade é tamanha que um co-
mentarista chegou a afirmar que o caso 
Master havia se tornado “O caso Toffoli”. 
O Banco Master provocou prejuízos da 
ordem (até onde se sabe) de R$ 47 bi, no 
maior rombo de quebra bancária no país. 
Outro comentarista foi mais longe: reivin-
dicou o fechamento do STF. Depois, teve 
de recuar e pedir desculpas.

É fácil perceber pessoas, entidades e ins-
tituições que se arvoram em campeões da 
ética exigirem probidade quando não cos-
tumam praticar esse esporte. Mas isso re-
vela o ânimo em relação ao Judiciário. Ora, 
da Turquia à Venezuela, da Polônia aos Es-
tados Unidos, da Hungria a El Salvador, os 
ataques ou a cooptação das supremas cor-
tes são o primeiro passo rumo às autocra-
cias. Não defendo a impunidade, defendo 
a justiça; que cada um responda por seus 

atos nas supremas cortes, no entanto, com 
o devido respeito às leis.

Juristas têm alertado que os vazamen-
tos ilegais de investigações podem ensejar 
a anulação do processo dos autores de de-
litos. Eu concordo com a urgência de um 
código de conduta para magistrados pro-
posto pelo ministro Edson Fachin. O STF 
precisará de autoridade moral para enfren-
tar a farra das emendas parlamentares, as 
ameaças à lisura das eleições, os dissemi-
nadores de notícias mentirosas e as inves-
tidas dos golpistas contra a democracia.

No entanto, deveríamos ter aprendido al-
guma lição de responsabilidade com a Ope-
ração Lava-Jato, que promoveu campanhas 
com vazamentos de investigações, proce-
deu a julgamentos peremptórios, quebrou 
empresas, propagou notícias distorcidas, in-
censou falsos mitos e abriu espaço para ex-
tremistas sem qualquer compromisso com 
a democracia. E já vimos o final desse filme.

Disparidades
de tratamento

Obituário

 » Campo da Esperança

Adolfo Joaquim de Oliveira, 
89 anos
Celso Cardoso de Albuquerque,  
88 anos
Helena Isnard Accauhy Sarres 
dos Santos, 78 anos
Ilda Santos Queiroz, 87 anos
Iolanda Pereira Galvão,  
79 anos
Ivone Pereira Alves, 72 anos
Jorge Galdino Torres, 89 anos
Leontina Bernardo de Souza, 
99 anos
Marcos Borges de Oliveira,  
52 anos
Maria Barbosa da Silva,  
88 anos
Maria Lusinete da Conceição, 
62 anos
Mônica de Oliveira Rabelo,  
56 anos
Raimunda Nonata de Sousa 
Carvalho, 72 anos
Rosemary Marini de Sousa,  
68 anos
Sebastiana Fernandes dos 
Santos, 68 anos
Vitor Santos Ramos,  
menos de 1 ano

 » Taguatinga

Adalgisa Nunes de Souza,  
81 anos
Adélio Pinto Rabelo, 93 anos
Antônio Leôncio Ferreira Lima, 
79 anos
Catarina Cardoso de Lima,  
menos de 1 ano
Cecília Maite Pereira dos 
Santos, menos de 1 ano
Ediva Pereira dos Santos,  
64 anos

Edmilson Dias Sobrinho, 55 anos
Geraldo José de Andrade Neto,  
49 anos
José de Arimateia Lourenço de 
Carvalho, 73 anos
Maria Arlete Araújo Gomes, 
67 anos
Maria José da Conceição 
Barbosa,  
75 anos
Nildete Souza de Oliveira,  
83 anos
Severina Ramos Pereira, 85 anos
Vânia Alves de Almeida, 51 anos

 » Gama

Benedito Silva Pereira, 59 anos
Dinalva Cruz Moura, 65 anos
Jane Antônio da Silva, 98 anos
Manoel Camelo da Silva,  
78 anos

 » Planaltina

Cleonice Nogueira da Silva,  
71 anos
Everaldo Lopes Ribeiro, 59 anos
Luciana Rambo de Sousa,  
48 anos
Silvenir Viana de Oliveira, 59 anos
Cristiane Moreira de Araújo, 
46 anos
Francisco Ferreira Cavalcante, 
64 anos
Iolanda Barreto Gois, 86 anos
Maria do Monteiro Rodrigues,  
87 anos

 » Jardim Metropolitano

Isabel Cristina Gomes, 58 anos
Antônio Manuel Belchior Leão,  
44 anos (cremação)
Abrão Aurélio Tredicci,  
76 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 26 de março de 2026

O corpo de José Brito dos San-
tos, 63 anos, vítima de um atrope-
lamento na manhã da última quar-
ta-feira, em São Sebastião, será en-
terrado no cemitério Campo da Es-
perança, na Asa Sul, às 15h de ho-
je. O velório será na capela 02 e terá 
início a partir das 13h. 

O atropelamento aconteceu por 
volta das 9h, quando o idoso retor-
nava para a casa após realizar uma 
consulta médica. A câmera de se-
gurança de um comércio próxi-
mo registrou os últimos momen-
tos da vítima. Ele andava na calça-
da da Avenida Comercial quando 
foi atingido por um Picasso cinza 
conduzido por uma adolescente 
de 12 anos. 

Uma lojista relatou ao Correio 
que era costume a menina retirar 
o carro da garagem, localizada em 
frente a uma alfaiataria. “Toda hora 
víamos ela retirar o carro sozinha. 
Hoje deu nessa tragédia”, afirmou, 
sem se identificar. A vítima mor-
reu no local.

O caso é investigado pela Polícia 
Civil. O pai da adolescente prestou 
depoimento. “Ele disse que estava 
dormindo quando o atropelamen-
to aconteceu”, afirmou o delegado-
-chefe da 30ª DP (São Sebastião), 
Roonney Matsui. Ainda segundo 
Matsui, um inquérito foi aberto pa-
ra investigar os fatos, incluindo a 
forma como a menina, de apenas 
12 anos, teve acesso às chaves do 
carro e se isso era um costume, co-
mo os vizinhos afirmaram. 

Ainda no dia do atropelamen-
to, a menina e o pai foram encami-
nhados à Delegacia da Criança e do 
Adolescente (DCA), na Asa Sul. A 
menina foi liberada após ser ouvi-
da de forma não oficial. Ela respon-
derá por ato infracional análogo a 
homicídio culposo.

Ontem, a defesa divulgou uma 
carta do pai em que ele pede per-
dão à família da vítima. “Estou en-
gasgado tentando explicar o que 
nem eu consigo entender. Jamais 
vou conseguir apagar. Que essa 
caneta consiga gravar com vee-
mência o meu doloroso pedido 
de perdão”, escreveu. O pai pode-
rá responder no âmbito do art. 310 
do Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB) por permitir, confiar ou en-
tregar a direção de veículo automo-
tor a pessoa não habilitada.

 » LUIZ FELLIPE ALVES

SÃO SEBASTIÃO

Corpo de idoso atropelado 
será enterrado hoje

José Brito dos Santos, 63 anos

Reprodução

Balanços patrimoniais
Controladora Consolidado

Ativo 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Ativo circulante 297.468 279.884 298.615 281.031
Caixa e equivalentes de caixa 59 4.350 61 4.353
Estoques – – 145.993 164.318
Tributos a recuperar 2.466 138 2.466 138
Partes relacionadas 294.853 249.394 149.964 86.171
Outros créditos 90 26.002 131 26.051

Ativo não circulante 154.913 186.233 153.791 178.657
Realizável a longo prazo 694 43.600 694 42.581
Partes relacionadas – 43.014 – 41.995
Depósitos judiciais 586 586 586 586
Outros créditos 108 – 108 –

Investimentos 153.806 142.153 152.684 135.596
Participações em controladas 1.122 6.557 – –
Participações em controladas em conjunto 152.684 135.596 152.684 135.596
Imobilizado 413 480 413 480

Total do ativo 452.381 466.117 452.406 459.688

Controladora Consolidado
Passivo e patrimônio líquido 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Passivo circulante 85.120 48.318 85.145 48.343
Empréstimos e financiamentos 73.025 46.555 73.025 46.555
Debêntures 10.471 – 10.471 –
Fornecedores 1.170 1.051 1.170 1.051
Obrigações tributárias 19 14 19 16
Parcelamentos fiscais 316 658 316 658
Obrigações trabalhistas 27 39 27 39
Outras obrigações 92 1 117 24

Passivo não circulante 370.542 422.132 370.542 415.678
Empréstimos e financiamentos 100.621 59.461 100.621 59.461
Fornecedores 324 1.349 324 1.349
Parcelamentos fiscais 262 519 262 519
Partes relacionadas 269.335 354.349 269.335 354.349
Perdas em investimentos – 6.454 – –

Patrimônio líquido (passivo a descoberto) (3.281) (4.333) (3.281) (4.333)
Capital social 169.354 169.354 169.354 169.354
Prejuízos acumulados (172.635) (173.687) (172.635) (173.687)

Total do passivo e patrimônio líquido 452.381 466.117 452.406 459.688

Demonstrações dos resultados Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Custos (4.453) (4.580) (7.193) (7.613)
Lucro bruto (4.453) (4.580) (7.193) (7.613)
Receitas (despesas) operacionais (2.624) (3.160) (2.997) (3.248)
Despesas gerais e administrativas (2.651) (3.160) (3.024) (3.248)
Outras receitas operacionais 27 – 27 –

Resultado sobre participações societárias 15.217 1.318 18.330 4.439
Resultado na alienação dos investimentos 15.030 16.283 15.030 16.283
Resultado antes das receitas e despesas financeiras 23.170 9.861 23.170 9.861
Resultado financeiro (22.051) (18.931) (22.051) (18.931)
Receitas financeiras 1.267 203 1.267 203
Despesas financeiras (23.318) (19.134) (23.318) (19.134)
Resultado antes do IR e CS 1.119 (9.070) 1.119 (9.070)
Lucro (Prejuízo) líquido do exercício 1.119 (9.070) 1.119 (9.070)
Número de ações 14.167 14.167
Resultado líquido básico e diluído por ação (em reais) 78,99 (640,22)

Demonstrações dos resultados abrangentes Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Lucro (Prejuízo) líquido do exercício 1.119 (9.070) 1.119 (9.070)
Total dos resultados abrangentes do exercício 1.119 (9.070) 1.119 (9.070)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido (passivo a descoberto)

Capital social
subscrito

(–) Capital social a
integralizar

Prejuízos
acumulados

Patrimônio
líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2023 169.377 (23) (164.617) 4.737
Prejuízo líquido do exercício – – (9.070) (9.070)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 169.377 (23) (173.687) (4.333)
Lucro líquido do exercício – – 1.119 1.119
Ajuste de exercícios anteriores – – (67) (67)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 169.377 (23) (172.635) (3.281)

Demonstrações dos fluxos de caixas Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Atividades operacionais
Resultado antes do IR e CS 1.119 (9.070) 1.119 (9.070)
Ajuste para reconciliar o lucro líquido ao caixa
gerado pelas atividades operacionais:
Depreciação 93 82 93 82
Custo na alienação de investimentos (15.030) (16.283) (15.030) (16.283)
Equivalência patrimonial (15.217) (1.318) (18.330) (4.439)
Juros e variações monetárias s/endividamento 22.572 18.998 22.572 18.998
Outros (ganhos) perdas com participações societárias – 75 – 75

Resultado ajustado (6.463) (7.516) (9.576) (10.637)
Variações no ativo 25.606 (25.991) 43.939 11.678
Estoques – – 18.325 37.668
Tributos a recuperar (198) 10 (198) 10
Outros créditos 25.804 (26.001) 25.812 (26.000)
Variações no passivo (1.421) (1.487) (1.421) (1.685)
Fornecedores (906) (1.099) (906) (1.103)
Obrigações trabalhistas (12) 29 (12) 29
Obrigações tributárias 5 (388) 3 (393)
Parcelamentos fiscais (599) (29) (599) (29)
Outras obrigações 91 – 93 (189)
Caixa gerado pelas atividades operacionais 17.722 (34.994) 32.942 (644)
Juros pagos (20.571) (19.707) (20.571) (19.707)
Imposto de renda e contribuição social pagos (2.130) – (2.130) –

Caixa líquido pelas atividades operacionais (4.979) (54.701) 10.241 (20.351)
Atividades de investimentos
Transações com partes relacionadas (11.415) 376 (30.768) (37.103)
Alienação de investimento 24.000 26.000 24.000 26.000
Aumento do capital e integralização de cotas – (1.283) – (1.283)
Adiantamento p/futuro aumento de capital (2.957) (8.794) 1.175 (4.610)
Dividendos recebidos – 3.438 – 2.380
Aquisição de imobilizado (26) (178) (26) (178)

Caixa líquido das atividades de investimentos 9.602 19.559 (5.619) (14.794)
Atividades de financiamentos
Amortização de empréstimos e financiamentos (49.371) (40.445) (49.371) (40.445)
Captação de empréstimos e financiamentos 115.000 – 115.000 –
Amortização de debêntures (35.550) – (35.550) –
Transações com partes relacionadas (38.993) 71.511 (38.993) 71.511

Caixa líquido das atividades de financiamentos (8.914) 31.066 (8.914) 31.066
Variação líquido de caixa e equivalentes de caixa (4.291) (4.076) (4.292) (4.079)
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 4.350 8.426 4.353 8.432
Caixa e equivalente de caixa no fim do exercício 59 4.350 61 4.353
Variação líquido de caixa e equivalentes de caixa (4.291) (4.076) (4.292) (4.079)

Super Quadra Empreendimentos Imobiliários S/A
CNPJ 08.906.429/0001-54

Demonstrações Financeiras individuais e consolidadas referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Diretoria
Paulo Sérgio Coelho - Diretor Marcos Máximo de Novaes Mendonça - Diretor

Contadora
Kelly C. Tonin Damasceno - CRC SP-214086/O-6

1. Informações sobre a Companhia: A Super Quadra Empreendimentos Imobiliários S/A (Companhia) é uma
sociedade anônima de capital fechado, com sede social localizada no SHN, Quadra 02, Bloco “F”, N.87, sala 506,
Edifício Executive Office Tower, Brasília-DF. Fundada em 26 de junho de 2007, com atividade principal de incor-
poração de empreendimentos imobiliários, construção de edifícios e loteamento imobiliário para fins próprios e
específicos. A emissão das demonstrações financeiras da empresa foi autorizada pelo Conselho de Administração
em 19 de março de 2026. 2. Apresentação das demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras, foram
preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, em conformidade com os Pronunciamentos,
Interpretações e Orientações do Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC. As demonstrações financeiras foram
elaboradas com base em diversos métodos de avaliação que utilizam estimativas contábeis. As estimativas con-
tábeis envolvidas na preparação das demonstrações financeiras foram baseadas em fatores objetivos e subjetivos,
com base no julgamento da Administração para determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstra-
ções financeiras. Os itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a seleção de vidas úteis
do ativo imobilizado e de sua recuperabilidade nas operações, avaliação dos ativos financeiros pelo valor justo e
pelo método de ajuste a valor presente, as estimativas do valor recuperável dos terrenos e edificações, análise do
risco de crédito para determinação das perdas estimadas com créditos de liquidação duvidosa, assim como a
análise dos demais riscos para determinação de outras provisões, inclusive para as demandas judiciais e adminis-
trativas. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes dos
registrados nas demonstrações financeiras devido ao tratamento probabilístico inerente ao processo de
estimativa. A Companhia revisa suas estimativas e premissas, pelo menos anualmente. 3. Demonstrações Finan-
ceiras: Completas e auditadas pela Grant Thornton Auditores Independentes Ltda estão disponíveis na sede da
Companhia para apreciação.

EBITDA e dívida líquida Consolidado
31/12/2025 31/12/2024

Resultado antes do imposto de renda e contribuição social 1.119 (9.070)
Resultado financeiro (22.051) (18.931)
EBIT 23.170 9.861
Depreciação/amortização/exaustão (93) (82)
EBITDA 23.263 9.943
Caixa e equivalentes de caixa 61 4.353
Empréstimos/financiamentos - circulante (73.025) (46.555)
Empréstimos/financiamentos - não circulante (100.621) (59.461)
DIVIDA LÍQUIDA (173.585) (101.663)
EBITDA (últimos 12 meses) 23.263 9.943
Total da dívida líquida sobre EBITDA (i) 7,46 10,22
(i) Cálculo efetuado com o EBITDA dos últimos doze meses


